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Por trás de todo projeto de sucesso com 
grandes impactos para a sociedade
sempre encontramos a figura de um ou
mais empreendedores públicos! 



ao invés de reclamar da falta de patrocínio

ao invés de relatórios exaustivos

ao invés de reclamar que nada pode ser feito

E M P R E E N D E D O R E S  P Ú B L I C O S :

ao invés de atribuir responsabilidade aos outros

ao invés de colar mapas na parede



G O V L A B















... NOSSOS 
RESULTADOS 
ENQUANTO 

ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA NÃO 

SÃO INCRÍVEIS...



Fonte: Banco Mundial
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Em que momentos na sua 

trajetória você foi muito 

bem?
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Quem te inspirou na sua 

trajetória no setor 

público?

Em que momentos na sua 

trajetória você foi muito 

bem?
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trajetória no setor 
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Quem te inspirou na sua trajetória 

no setor público?
Inspirados pelos exemplos de transformação no governo, reflita e liste até 2 pessoas com as quais 

trabalhou e/ou conviveu durante sua trajetória pública até este momento, que você considera um 

exemplo.

Nome:

Instituição:

O que ela fez que foi inspirador?

Quais são as características que a tornam um exemplo para você?

Qual foi a atitude dessa pessoa frente aos desafios? 

Nome:

Instituição:

O que ela fez que foi inspirador?

Quais são as características que a tornam um exemplo para você?

Qual foi a atitude dessa pessoa frente aos desafios? 

Em que momentos na sua 

trajetória você foi muito bem?
Agora, olhe para você, durante sua trajetória, houve momentos em que você sentiu que utilizou ao máximo seu potencial? 

Pode ser desde uma grande transformações quanto pequenas contribuições de impacto

Instituição: 

O que você fez?

Como você se sentiu?

O que estava acontecendo ao seu redor? 

Qual era o contexto da sua instituição?

Que habilidades você utilizou?

Instituição: 

O que você fez?

Como você se sentiu?

O que estava acontecendo ao seu redor? 

Qual era o contexto da sua instituição?

Que habilidades você utilizou?

O que essas situações tem em comum?

Sentimentos? Contextos?

Semelhanças entre os desafios?

O que você e as pessoas que te inspiram tem em comum?

Em uma frase, como você descreveria o que te deixa no seu maior potencial? Pense nas 

condições, temas, desafios, etc.

O potencial de 

transformação



Identificar a singularidade, ou seja, os os 
elementos que constituem o seu potencial único

FUNDAMENTOS INDIVIDUAIS:

1. Paixão: O que eu gosto de fazer?

2. Dons e talentos: O que eu sou bom em fazer?

3. Valores: quais os critérios que moldam minha atuação?

4. Propósito: o que eu busco construir/deixar?

Singularidade é resultado do alinhamento dos seus valores, da paixão, dos

dons e talentos, e, do que você busca deixar para o mundo.



Paixão: O que eu mais gosto de fazer? Quando 

estou fazendo, nem vejo o tempo passar? 

Dons e talentos: O que eu sou bom em fazer? Valores: quais critérios moldam minha atuação?

Propósito: o que eu busco construir/deixar?

O que faria você continuar trabalhando mesmo se ganhasse na mega?

Qual é meu propósito?
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ContextoO que enfrentamos com 

frequência

Um compromisso de 

fazer diferente
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Transformou o HC da UNICAMP, trazendo 
maior eficiência e foco no paciente

“O primeiro passo é sempre o 
autodesenvolvimento. Preparar-se para a 
empreitada. ”

“Mantenha o seu eixo, a sua motivação 
buscando entender sempre o que significa o ser 
publico, o que significa valor na área publica.”

“A inspiração é fundamental mas a transpiração 
é tudo”



Implementou uma estrutura e cultura de 
gestão de projetos

“Estar sempre equacionando a necessidade dos 
seus colegas com o direcionamento. ”

“O que eu pensava que era ideologia não era.  E 
entender que o acerto e o erro fazem parte, e 
acontecem no serviço público também.”

“Eu me vejo como um resolvedor de problemas”





Empreendeu diversas transformações 
relacionadas à participação social, incluindo o 
portal de transparência do estado 

“Uma proposta de valor bem estruturada, em 
que todas as partes saiam ganhando”

“Aprenda a dialogar e entender o outro lado”

“Eu acredito em ideias malucas, o trivial todo 
mundo já faz”





ao invés de reclamar da falta de patrocínio

ao invés de relatórios exaustivos

ao invés de colar mapas na parede

ao invés de reclamar que nada pode ser feito





EVASÃO

ANALFABETISMO 
FUNCIONAL

COBERTURA

VALORES SOCIAIS

INSERÇÃO PRODUTIVA

QUALIDADE DO ENSINO



Para definir nossas 
batalhas, escolhemos 
as que são grandes o 
bastante para serem 
importantes, mas 
pequenas o bastante 
para serem vencidas”

Must-Win Battles
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Definir a 

própria 

agenda

Mapear as 

agendas já 

existentes

Identificar e 

criar sinergias 

e atenções

Mapear as 

nossas 

capacidades

Plano de 

ação e 

engajamento

Construção de 
agenda



Desfavoráveis à 
nossa agenda

Favoráveis à 
nossa agenda



Nos enxergam 
como gostaríamos

Têm uma visão 
distorcida

Desfavoráveis à 
nossa agenda

Favoráveis à 
nossa agenda



Alavancar e 

potencializar

Nos enxergam 
como gostaríamos

Têm uma visão 
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nossa agenda



Nos enxergam 
como gostaríamos

Têm uma visão 
distorcida

Desfavoráveis à 
nossa agenda

Favoráveis à 
nossa agenda

Mostrar o nosso 

valor



Nos enxergam 
como gostaríamos

Têm uma visão 
distorcida

Desfavoráveis à 
nossa agenda

Favoráveis à 
nossa agenda

Alinhar nosso 

papel e reduzir 

atritos



Nos enxergam 
como gostaríamos

Têm uma visão 
distorcida

Desfavoráveis à 
nossa agenda

Favoráveis à 
nossa agenda

Construir uma 

coalizão



Alavancar e 

potencializar

Nos enxergam 
como gostaríamos

Têm uma visão 
distorcida

Desfavoráveis à 
nossa agenda

Favoráveis à 
nossa agenda

Mostrar o nosso 

valor

Alinhar nosso 

papel e reduzir 

atritos

Construir uma 

coalizão









96







ATO 2



100











ALTA

BAIXA

M
O

TI
V

A
Ç

Ã
O

ALTAS BAIXAS
BARREIRAS

SUCESSO

FRACASSO











Empreendedores

Primeiros
Seguidores

“Ver para
Crer”

“Seguindo a
Manada”

Resistentes

Fortes OpositoresABISMO

Fonte: Crossing the Chasm, Geoffrey A. Moore, Regis McKenna





Fonte: Crossing the Chasm, Geoffrey A. Moore, Regis McKenna

Pare de julgar, 
concentre suas 
energias em 
ENGAJAR!

 
 
  
 
 

              

                   

        

PRIMEIROS SEGUIDORES

Desenhar e Experimentar 

soluções novas

“V        C   ”

Seguir um processo

pré-definido

“                 ”

           

             

           

                           

                        

FORTES OPOSITORES

Não conseguem enfrentar 

uma grande onda de mudança



A
B

IS
M

O

EMPREENDEDORES

Criam um Propósito 

em Comum

PRIMEIROS SEGUIDORES

Desenhar e 

Experimentar soluções 

novas

“V        C   ”

Seguir um 

processo

pré-definido

“                 ”

Controle e 

Transparência

RESISTENTES

Acreditar que isso de 

fato traz vantagens para 

eles

FORTES OPOSITORES

Não conseguem enfrentar 

uma grande onda de 

mudança

Que Persona se 

encaixa em qual 

Perfil?

Coloque nas caixas as 

Estratégias para 

engajar cada Perfil
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NOSSA TENDÊNCIA DE PROCURAR E 
CONFIRMAR APENAS AS INFORMAÇÕES E 
PERCEPÇÕES QUE RATIFICAM NOSSA VISÃO 
DE MUNDO.

CONSTRUIR NOVAS VISÕES ATIVA NOSSO
MEDO DE MUDANÇA E GASTA ENERGIA.



“As pessoas sempre encontram 

o que estão esperando se elas 

deixam suas expectativas 

dominarem a pesquisa”

Bart Ehrman
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Donella Meadows
(adaptado)
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EU VOCÊ

NÓS

Capacidade de se colocar no lugar do outro. 
Buscar compreender os sentimentos e as 
reações de outra pessoa, imaginando-se nas 
mesmas circunstâncias que ela.



Ao interagir com aqueles que utilizam um produto ou serviço, deve-se ir além do 
usuário médio. É importante pesquisar também pessoas resistentes aos serviços 
existentes, assim como aqueles que façam usos não esperados (usuários extremos)

Não utilização Uso extremo

33%

33% 33%

USUÁRIOS RESISTENTES USUÁRIOS EXTREMOS

USUÁRIOS MÉDIOS

A sua amostra deve
ser composta

igualmente por cada
tipo de usuário
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INCERTEZA / PADRÕES / INSIGHTS CLAREZA / FOCO

PESQUISA CONCEITO DESENHO

CRIAR 
ESCOLHAS

FAZER 
ESCOLHAS
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CAPACIDADE 
ORGANIZACIONAL

Adaptado de Kingdom (1995) e Moore (2013)

COALIZÃO

IMPACTO JANELA DE 
OPORTUNIDADE





SEU PLANO

A REALIDADE
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Sempre parece
que é impossível, 
até que é feito.”

Nelson Mandela



OBRIGADO!

ALEXANDRE.GUIMARAES@ELOGROUP.COM.BR


